
As rnultinacionais -diz Joelmir
Beting- "dispõem da massa

• crítica para substituir o setor
público na função de locomotiva do
crescimento brasileiro". Ora, já era
tem~ de que tivéssemos a coragem
de dizê-lopública e abertamente.
Aí por 1932 =estando o Brasil no

mais profundo da presente reces-
são- Iui consultado sobre se con-
cordaria em comparecer a um
encontro com homens de negócios,
sabendo que eles estavam ligados
essencialmente às multinacionais.
Respondi, candidamente, que, se
eles não se opunham a encontrar-se
comigo, não seria de mim que
partiria a oposição a tal encontro. E
acrescentei que, cuer isso Ihes
agradasse, quer não; as rnúltis eram
parte integrante da economia brasi-
leira, e nem me cassava pela cabeca
aue alguém pudesse conceber um
plano ae retomada e de desenvol-
vímento para o Brasil. sem ao
menos formar idéia do oue a Vo1ks-
wagen e suas congênerês tenciona-
vara fazer com suas sobras de caixa.
Oencontro teve Iuaar em Atibaia e

foi uma das IuaÍ5 íeéuncas ooortuni-
dades de minha viàa núblíca" -o oue
é muito dizer, porque' tenho assesso-
rada, desde simples vereadores à
presidentes da' República, passando
por homens de negócios .gr!,,-odes e :"'_;_-,-,-. -o __ __ • ., •.•

pequenos-c. A troca de IdeiaS,nenr latino ae oue '.'aãunposslbmanemo ôposicão à privatizaçào aos serviços
sempre foi mansa e pacífica, como; tenetur" isto é,que ninguém se de utilidade pública não tenha cedi-
· era de se esperar: conhecendo-se" os .i obriga a fazer coisas impossíveis. ·do inteiramente. atravessamos uma
· ínterlocutores, inclusive eu próprio. t\ Noutros lermos, que a cláusula 'conjuntura que Dão nos deixa muitos

Comecei por explicar isso mesmo . contratual QUe p.reveja obrigações vagares para a utopia de oue tudo
que venho dizendo por todos estes ; impossíveis 'deveconsiàerar_-s~_ co- _pode permanecer corno dantes. O
anos, e por todos os meios ao meu mo não escrita. -; aval do Tesouro emerj;lU como uma
alcance, isto é, que, quando a Fui consultado sobre a possibili- garantia insatisfatória. Tanto do
economia entra em crise, não alcan- dade de afastar-me, enquanto meus ponto de vista interno, como do
ça por igual tocos os setores ou todas ínterlocutores discutissem o assunto externa. Só a hipoteca do aue nossa
as áreas do sistema. S~em áreas !i sós. ~ncordei. e, 'passado 1L~ lei chama de mvestimento ôos servi-
com excesso de capacidade e ao nora, fui novamente cnarnado. Senti ços públicos pode regenerar o siste-
mesmo tempo, áreas estranguladas, Quehavia ganho pelo menos metade ma ôe garantias e éclaro que, sendo
carecidas de investimentos. Que os da contenda, visto como, em vez da o tomado!' dessa hipoteca o Estado,
investimentos li se fazerem nestas alezacão da citada cláusula írnoos- é mister que o devedor não seja
últimas áreas comprometem recur- sível, -fui indagado sobre se acredi- Estado. ou seja, que o concessioná-
sos supridos pelas primeiras, aí onde tava que DQSSÕ governo concordasse rio dos serviços seja empresa priva-
se cera o excedente social. Qualauer com a abertura das ooortunidades da e não nública. -
pl.àDcde suoeracão da crise ouenão àe investimento reoresentadas pelos Claro está Que as ilusões teimam
confronte os dois tipos de ôesequílí- grandes serviços de utilidade públi- em não morrer. Acr-edita-se. oor
brio, não tela. futuro. ca, - O Sr. acredita que os metros exemplo, que possamos limitar é.
Na espécie, apontava corno eerne das grandes cidades possam ser privatízação ao capital ITIlIlOrit2Ji.O

das áreas com excesso de capacída- reestruturados como concessões de ou não votante, c oue ímnlica suoor
-àe, nada .qeD?S que as múltís; e ~rviços públicos a ~mpresas pr!va- inexistente o pr-oblema oue ouería-
como mecuia nas áreas estagnauas, cas, esrranaeiras, alem aos mais: mos resolver. Ou então- bUS"ca..'!1DS
os zrandes serviços de utilidade Respondi.....que isso deoendia do desviar o movimento nrivacionista
~.íbnca..Que. consecuentemente. era azravamento -ãz recessáo. Afinal. 05 às emnresas não constitutivas de
mister reestruturar ambos os sete- servicos públicos concedidos a em- concessões àe servicos públicos.
~~, seI1!. e::qu~er os. serviços de presas publicas haviam prestado vaie dizer, G empresas que. inte-
mtermernaçao nnanceira .. incumbi- relevantíssunos serviços e. nurm pais granôo atividades com excesso ce
oos ae converter os exceaentes de de futebolistas como o Brasil, nin- capacidade, foram estatizadas para
umsetorerním'e.stilnenLosnoóQtro. guém ignora que não se deve tocar saneamento. Ainda urna vez D!lSCE-
Acrescentava oue, ao meu ver.: E;t1Il tL."TI~ oue está zannandc. Mas mos S!lOO:- inexistente c nrobierna

isso nos interessava a nÓ5, ao QUe, ao meu ver. o tempo das vacas cue cueriarnos resolver. -
sistema econômico brasüeiro. mas gordas para os services públicos 'Más tudo isso são sonhos. _As, áreas
oue também interessava às múltís. concedidos é emoresas núblicas dos estranzulaznentos da economís
Estas, afinal, não tin.•ham destinação havia cassado. e seria pura ouestâo nacional. ãam,las que clamam }X},
séria li dar aos seus recursos de ternoc cue nos comoenetrásse- rvestímentos. são 'os s~-,'lÇOS Q~

soorantes. mas àe" oue outras vias teriam oue utilidade pública e as áreas carre-
Esta tese não fo: .aceita pacifica- ser buscadas. Não izncrava. oue.ina gadas àe~ capacidade ociosa inte-

mente. Um dos homens de negócios hipótese ê~ termos ....(fL1~ recor j er a ~-1n basicamente o setor ~priY2d('
presentes argumentou oue ""'sa<: pÔU::l3l1CZ externa, D~ prefer-ência ao sistema. tendo nas rnúltis o seu
empresas tinham'. vindo para e estava r.a 'nUSC<ide capitais estrar- mais vigoroso contingente.
Brasil na expectativa de poderem geiros de empréstimos. como M-
- remeter seus meros nara as resoec- víamos feito ab~danternente nos
me. matrizes --ex:lêi·~ti\'G ccrrobo- anos íü_
rada-- 001" nossas 1ei;- ao cue De então par" cá. muita ázua
res~.nãi com. (I conhecido aíorisma passou DOr sob as pontes. Embora a
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